
II Reis
O livro de II Reis documenta a história dos reinos divididos de Israel e Judá, 
destacando o ministério dos profetas Elias e Eliseu e o destino das nações 
sob diferentes lideranças. 

Da morte de Acabe até o exílio babilônico, esta narrativa revela como a 
fidelidade ou rebelião a Deus determinou o destino de ambos os reinos, 
culminando no exílio das dez tribos pela Assíria e na queda de Jerusalém aos 
babilônios.



O Rp�µaj¾ jp Da��

Aìcpµìã¾ a¾ P¾jpä
Davi, um jovem pastor que derrotou o 
gigante Golias, foi ungido por Samuel 
como o futuro rei de Israel. Após a morte 
de Saul, Davi finalmente ascendeu ao 
trono, unindo as tribos de Israel sob seu 
comando.

U³ Rp� C¾³ Pa��ã¾
Davi era conhecido por sua habilidade 
musical e sua profunda fé em Deus. Ele 
compôs muitos salmos, expressando sua 
gratidão, arrependimento e amor por 
Deus. Sua fé moldou seu reinado e 
inspirou seu povo.

C¾µã��ìøaì p E�áaµìã¾
Davi liderou Israel com coragem e 
sabedoria, expandindo seus domínios e 
derrotando seus inimigos. Ele conquistou 
Jerusalém, estabelecendo-a como a 
capital de seu reino e unindo as tribos de 
Israel sob um único governo.



A Uµfã¾ jp Da��

1
O c�a³aj¾ jp Dp�ì
Deus escolheu Davi para ser o futuro rei de Israel, apesar de ser 
o filho mais novo de Jessé e um simples pastor de ovelhas.

2
A Uµfã¾ jp Sa³�p«
O profeta Samuel, guiado por Deus, ungiu Davi com óleo, 
simbolizando a transferência da autoridade real para ele.

3

O Iµ�c�¾ ja M�ììã¾
A unção de Davi marcou o início de sua jornada para se tornar 
rei, preparando-o para enfrentar os desafios que estavam por 
vir.



A Luta Contra Golias

1
Davi
Jovem, pastor, confiante em Deus

2
Golias
Gigante, ameaçador, desprezava Davi

3
Deus
Davi confiou em Deus para a vitória

A história da luta de Davi contra Golias é um dos exemplos mais conhecidos da fé e da coragem de Davi. Davi, um jovem pastor, foi 
chamado para enfrentar Golias, um gigante filisteu que aterrorizava o exército israelita. Apesar de sua aparência frágil e sua falta de 
experiência em combate, Davi confiou em Deus e o derrotou usando apenas uma funda e pedras.



A A³�(ajp jp Da�� p JÁµaøaì

U³ Laf¾ F¾ä¥aj¾ µa Baøa«�a
A amizade de Davi e Jônatas, filho do 
rei Saul, nasceu no meio das batalhas 
contra os filisteus, mostrando uma 
conexão profunda que transcendeu as 
diferenças de status e o conflito entre 
seus pais.

U³ Pacø¾ jp Lpa«jajp
Jônatas, reconhecendo a grandeza de 
Davi, fez um pacto de lealdade com 
ele, jurando amizades e protegendo-o 
mesmo contra a fúria de seu pai, o rei 
Saul.

U³ E�p³á«¾ jp A³¾ä 
Dpì�µøpäpììaj¾
A amizade de Davi e Jônatas 
representa um exemplo notável de 
amor desinteressado, mostrando 
como a lealdade e o respeito podem 
florescer mesmo em meio a desafios 
e conflitos.



A F��a jp Da��

1
A³pafa jp Sa�«
Davi se torna um alvo para Saul, que o persegue implacavelmente.

2
Rp����¾ p³ Z�ã�p«a��p
Davi busca abrigo em Ziquelague, liderando um grupo de homens.

3
Eìcaáaµj¾ ja ápäìp���fã¾
Davi se move constantemente para evitar a captura por Saul.

O sucesso de Davi como guerreiro e a popularidade entre o povo despertam a inveja do rei Saul. Saul, movido por ciúmes, busca 
eliminar Davi, tentando matá-lo em diversas ocasiões. Davi, com a ajuda de Jônatas e outros aliados, precisa fugir para proteger sua 
vida.



O E��«�¾ jp Da��

1

A³pafa jp Sa�«
Davi, com o favor de Deus, se torna 

um herói nacional após derrotar 
Golias. Mas o rei Saul, enciumado e 

tomado pela paranoia, passa a 
perseguir Davi com o objetivo de 

matá-lo.

2

F��a p Pä¾øpcã¾
Davi é obrigado a fugir para se 
proteger. Ele busca refúgio em 

diferentes lugares, como a caverna de 
Adulão, onde reúne um grupo de 

homens que o acompanham. Ele é 
protegido por Jonatas, filho de Saul, 

que se torna seu amigo leal.

3

E��«�¾ p³ F�«�ìø�a
Davi busca refúgio em Gat, na terra 
dos filisteus. Ele finge loucura para 

escapar da perseguição de Saul, mas 
sua inteligência é descoberta e ele é 

forçado a fugir novamente. Davi 
permanece em exílio, em constante 

perigo e incerteza.



O Reinado de Saul

Saul, o primeiro rei de Israel, foi 
escolhido por Deus para liderar o 
povo. No entanto, ele tinha algumas 
falhas que o impediram de cumprir 
totalmente a vontade de Deus.

Saul lutou contra os filisteus e outros 
inimigos de Israel, mas sua 
desobediência a Deus o levou a 
perder a confiança do Senhor.

Após vários atos de desobediência, 
Saul foi rejeitado por Deus como rei. 
Deus escolheu Davi, um jovem 
pastor, para substituí-lo.



A M¾äøp jp Sa�«

1

Dpää¾øa p³ G�«b¾a
Saul, junto com seus filhos, enfrenta os 
filisteus na batalha do Monte Gilboa. A 
batalha se torna um desastre para os 
israelitas, com Saul ferido gravemente. 
O rei sofre uma derrota humilhante, em 
um momento crucial de sua vida.

2

Dpìpìápä¾ p S��c�j�¾
Com a derrota iminente, Saul, em um 
ato de desespero, pede a um de seus 
soldados que o mate. O soldado, com 
piedade, atende ao pedido de Saul e o 
mata, evitando que ele caísse nas mãos 
dos inimigos.

3

F�³ j¾ Rp�µ¾
A morte de Saul marca o fim do reino 
unificado de Israel. A derrota em Gilboa 
fragiliza o reino e abre caminho para a 
divisão, culminando na divisão entre o 
Reino do Norte e o Reino do Sul.



A C¾ä¾afã¾ jp Da��

1 Aá¿ì a M¾äøp jp Sa�«
Com a morte de Saul na batalha contra os filisteus, Davi, 
reconhecido por sua bravura e lealdade, foi coroado rei de 
Judá em Hebron.

2 Rpc¾µ�pc�³pµø¾ j¾ P¾�¾
Davi governou Judá por sete anos e meio, conquistando o 
respeito e a admiração do povo, que o reconheceu como o 
legítimo sucessor de Saul.

3 Uµ���cafã¾ j¾ Rp�µ¾
Após um período de transição, Davi conquistou o apoio das 
outras tribos de Israel, unificando o reino sob seu comando e 
estabelecendo Jerusalém como a capital.



Da�� ìp Eìøabp«pcp p³ Jpä�ìa«q³

1 Uµ���cafã¾ j¾ Rp�µ¾

2 Caá�øa« p³ Jpä�ìa«q³

3 Pa( p Pä¾ìápä�jajp

Após derrotar os Jebusitas, Davi conquista Jerusalém e a declara a capital do reino unificado de Israel. Esta decisão marca o início de 
uma nova era para o povo de Deus, um momento de paz e prosperidade que coloca as bases para a construção do templo de 
Salomão.



A Aäca ja A«�aµfa p³ Jpä�ìa«q³

1
U³ S�³b¾«¾ Sa�äaj¾
A Arca da Aliança, contendo as tábuas com os Dez Mandamentos, representava a presença de Deus entre 
o povo de Israel.

2
O Täaµìá¾äøp
Davi, em sua devoção a Deus, ordenou que a Arca fosse transportada para 
Jerusalém, a capital recém-conquistada.

3

U³ Aø¾ jp Fq
A chegada da Arca em Jerusalém marcou um momento 
crucial na história de Israel, simbolizando a união do povo com 
Deus.



O Plano de Davi para Construir o Templo

Um Desejo do Coração

Davi, após unificar Israel, desejava construir um templo 
grandioso para abrigar a Arca da Aliança, símbolo da presença 
de Deus entre o seu povo. Ele acreditava que um templo digno 
de Deus seria uma demonstração de sua gratidão e amor.

A Proibição de Deus

Deus, através do profeta Natã, revelou a Davi que ele não 
poderia construir o templo. A razão? Deus considerava Davi um 
homem de guerra, e a construção do templo deveria ser 
realizada por um rei pacificador. Deus já havia escolhido 
Salomão, filho de Davi, para essa tarefa.



A Pä¾³pììa jp Dp�ì a Da��

1 U³ Rp�µ¾ Eøpäµ¾
Deus promete a Davi que seu reino 
durará para sempre, através de um 
descendente seu.

2 U³ Pacø¾ Iµã�pbäá�p«
Essa promessa, selada por um 
pacto, garante a perpetuação da 
linhagem de Davi, culminando na 
vinda do Messias.

3 A Fa³�«�a Rpa«
O pacto inclui não apenas o reino 
de Davi, mas também sua família e 
descendentes, garantindo a 
proteção divina.



As Conquistas de Davi

1 Conquista de Jerusalém 
(1004 a.C.)
A tomada de Jerusalém dos 
Jebusitas foi uma conquista 
estratégica crucial. A cidade, 
considerada inexpugnável, tornou-
se a capital do reino unificado e 
centro político-religioso de Israel.

2 Vitória sobre os Filisteus 
(1000 a.C.)
Após anos de conflitos, Davi 
finalmente derrotou os poderosos 
Filisteus, eliminando uma das 
maiores ameaças a Israel e 
expandindo o território até a costa 
mediterrânea.

3 Submissão dos Moabitas 
(998 a.C.)
A conquista de Moabe garantiu a 
fronteira oriental do reino e 
estabeleceu uma importante rota 
comercial para Israel, além de 
proporcionar significativos tributos 
anuais.

4 Domínio sobre os Arameus (996 a.C.)
A vitória sobre os reinos arameus de Zobá e Damasco 
expandiu a influência israelita até o rio Eufrates, 
controlando importantes rotas comerciais da região.

5 Conquista de Edom (994 a.C.)
A subjugação dos Edomitas garantiu o acesso ao Mar 
Vermelho e às rotas de comércio com a Arábia, além de 
assegurar as ricas minas de cobre da região.

Davi, após unificar o reino de Israel e Judá, realizou uma série de conquistas militares notáveis que transformaram uma nação dividida 
em um império regional poderoso. Suas campanhas militares não apenas expandiram significativamente o território israelita, mas 
também estabeleceram um período sem precedentes de paz e prosperidade. Sob seu comando, Israel atingiu sua maior extensão 
territorial, chegando do rio Eufrates até a fronteira com o Egito.

Estas conquistas foram fundamentais não apenas do ponto de vista militar e territorial, mas também econômico e cultural. O controle 
das rotas comerciais e dos recursos naturais das regiões conquistadas trouxe grande riqueza para Israel, permitindo posteriormente 
que seu filho Salomão construísse o Templo e estabelecesse um reino conhecido por sua opulência e sabedoria.



A Caìa jp Da��

Da��, ¾ Rp�
Davi, o rei, teve um reinado próspero 
e cheio de conquistas, consolidando 
o reino de Israel.

F�«�¾ì p S�cpìì¾äpì
Davi teve muitos filhos, alguns dos 
quais se tornaram reis, incluindo 
Salomão, conhecido por sua 
sabedoria.

U³ Lp�aj¾ Ppäpµp
A casa de Davi se tornou uma 
linhagem real, com muitos reis 
descendentes, que tiveram suas 
próprias histórias de glória e 
declínio.



O Ppcaj¾ jp Da��

Aj�«øqä�¾
Davi, apesar de ser um homem 
de fé e escolhido por Deus, 
comete adultério com Bate-Seba, 
esposa de Urias, um de seus 
soldados.

H¾³�c�j�¾
Para encobrir seu pecado, Davi 
ordena que Urias seja enviado 
para a linha de frente da batalha, 
onde é morto.

C¾µìpã�uµc�aì
O pecado de Davi tem consequências graves, levando à ira de Deus, à 
revolta em seu reino e ao sofrimento de sua família.



A P�µ�fã¾ jp Da��

A Aj�«øpäafã¾ p ¾ Aììaìì�µaø¾

Davi cometeu um pecado grave ao seduzir Bate-Seba, esposa de 
Urias, e depois ordenar a morte de Urias para encobrir o crime.

A C¾µìpã�uµc�a j¾ Ppcaj¾

O profeta Natã confrontou Davi com sua culpa, e Deus enviou 
consequências terríveis. A morte do bebê de Davi e a rebelião 
de Absalão, seu próprio filho.



A Revolta de Absalão

1

A Promessa de Absalão
Absalão, filho de Davi, era um homem 
bonito e charmoso. Ele conquistou a 

admiração do povo com suas palavras 
gentis e promessas de um governo 
melhor, mas ocultava um coração 

cheio de ambição e vingança.

2

A Conspiração
Absalão, movido pela sede de poder e 

por uma promessa falsa de justiça, 
organizou uma conspiração para 

usurpar o trono de seu pai, Davi. Ele 
planejou uma rebelião, semeando o 
descontentamento entre o povo e 

usando a desconfiança do povo em 
relação a Davi para promover seus 

próprios interesses.

3

A Fuga de Davi
Ao saber da conspiração, Davi foi 
forçado a fugir de Jerusalém para 

salvar sua vida. Ele deixou a cidade 
em meio ao medo e à tristeza, levando 

consigo seus fiéis seguidores. A 
revolta de Absalão espalhou o terror 

pela capital e marcou um momento de 
profunda instabilidade política no 

reino de Davi.



A Morte de Absalão

1
Rebelião
Absalão, filho de Davi, lidera uma revolta contra o rei.

2
Batalha
As forças de Davi e Absalão se enfrentam em uma batalha acirrada.

3
Tragédia
Absalão é morto em uma batalha, e a rebelião é suprimida.

O rei Davi, profundamente abalado com a morte de seu filho, lamenta profundamente a perda de Absalão. A morte de Absalão marca 
um ponto crucial na história de Davi, que o faz refletir sobre as consequências de suas ações e a fragilidade da vida.



O Rpø¾äµ¾ jp Da�� a 
Jpä�ìa«q³

1

O F�³ j¾ E��«�¾
Após a morte de Absalão, Davi retornou a Jerusalém, seu reino. 
O povo, apegado a seu rei, o acolheu com alegria, 
reconhecendo sua liderança e sofrimento durante o exílio.

2

Rpc¾µìøä�fã¾ ja Nafã¾
Davi enfrentou o desafio de reconstruir o reino após a guerra 
civil. Ele trabalhou para restabelecer a ordem, a justiça e a 
união entre os israelitas, buscando restaurar a confiança e o 
bem-estar do povo.

3

Rpc¾µc�«�afã¾ p Ppäjã¾
Davi, movido pelo amor e pelo perdão, perdoou os que se 
rebelaram contra ele, incluindo aqueles que o traíram. Sua 
decisão refletiu sua nobreza e sua busca por paz e união.



O Reinado de Salomão

Sabedoria e Prosperidade
O reinado de Salomão foi marcado por 
grande sabedoria, prosperidade e paz. Ele 
governou com justiça e construiu um 
grande império, expandindo as fronteiras 
de Israel e consolidando sua influência na 
região.

Construção do Templo
Uma das maiores realizações de Salomão 
foi a construção do primeiro Templo em 
Jerusalém, um magnífico edifício 
dedicado ao culto de Deus. Este templo se 
tornou um centro religioso e cultural para 
o povo de Israel, e sua construção 
simbolizou a grandiosidade e a riqueza do 
reino.

Glória e Beleza
A corte de Salomão era conhecida por seu 
luxo e beleza. Ele construiu um magnífico 
palácio em Jerusalém, rodeado por belos 
jardins, e sua corte era adornada com 
ouro, prata e pedras preciosas. A fama de 
Salomão e de sua riqueza se espalhou por 
toda a região, atraindo visitantes de terras 
distantes.



A Sabpj¾ä�a jp Sa«¾³ã¾

1 C¾µ�pc�³pµø¾ p 
Sabpj¾ä�a
Salomão foi conhecido por 
sua sabedoria e 
conhecimento excepcionais, 
concedidos a ele por Deus. Ele 
era famoso por sua 
capacidade de resolver 
disputas e por seu 
entendimento profundo da lei 
e da justiça.

2 Sabpj¾ä�a D���µa
Sua sabedoria não era apenas 
intelectual, mas também 
espiritual. Ele reconhecia 
Deus como a fonte de toda 
sabedoria e buscou a 
orientação divina em todas as 
decisões.

3 Pä¾�päb�¾ì p Ec«pì�aìøpì
Salomão escreveu livros de sabedoria, como Provérbios e Eclesiastes, 
que ensinam princípios de vida, ética e moral. Esses livros são lidos e 
estudados por pessoas em todo o mundo até os dias de hoje.



A Construção do Templo

1

Plano Divino
Deus instruiu Davi a construir o templo, mas ele não seria o responsável pela 
construção.

2
O Rei Salomão
Deus escolheu Salomão, filho de Davi, para construir o templo.

3
Um Trabalho Detalhado
O templo foi construído com materiais preciosos, como ouro, prata e 
cedro.

4
Um Símbolo de Glória
O templo era um lugar sagrado para a adoração e uma 
representação da presença de Deus em Israel.



A Dpj�cafã¾ j¾ Tp³á«¾

1

U³a Fpìøa Gäaµj�¾ìa
A dedicação do templo foi um evento 

grandioso e memorável, com uma 
grande festa que durou sete dias. Um 

número imenso de pessoas 
compareceu, incluindo todos os 

líderes de Israel, sacerdotes e levitas. 
Os sacrifícios foram realizados em 

grande escala, representando a 
gratidão do povo e a dedicação do 

templo.

2

A Päpìpµfa D���µa
A glória do Senhor encheu o templo, 

sinalizando a presença divina e a 
aceitação do templo como lugar de 

culto e adoração. Este momento 
marcou a consagração do templo 
como o centro da fé de Israel, um 

lugar onde o povo poderia encontrar 
Deus e buscar a sua orientação.

3

A Buµfã¾ jp Dp�ì
O rei Salomão, em sua oração de 

dedicação, pediu a Deus que 
abençoasse seu povo, protegesse o 
templo e respondesse às orações de 

seu povo. A dedicação do templo 
representou um momento de grande 
esperança e união para Israel, unindo 

o povo em torno da fé e da adoração a 
Deus.



A Visita da Rainha de Sabá
A rainha de Sabá, famosa por sua sabedoria e riqueza, ouviu falar da fama de 
Salomão e viajou de sua terra distante para Jerusalém, para testar a 
sabedoria do rei. Impressionada com sua sabedoria, seus conhecimentos e a 
magnificência de seu reino, ela presenteou Salomão com ouro, pedras 
preciosas e especiarias.

A visita da rainha de Sabá é um testemunho da reputação de Salomão como 
um rei sábio e poderoso, e do esplendor de seu reino. Seu relato reforça o 
poder e a influência do reino de Israel durante o período de Salomão.



O Dpc«�µ�¾ j¾ Rp�µaj¾ jp Sa«¾³ã¾

Caìa³pµø¾ì c¾³ M�«�päpì Eìøäaµ�p�äaì
Salomão se casou com muitas mulheres estrangeiras, 
incluindo filhas de faraós egípcios e reis de outras nações. 
Essas esposas influenciaram-no a adorar deuses 
estrangeiros, o que desagradou a Deus.

Ij¾«aøä�a
Salomão, influenciado por suas esposas, ergueu altares para 
deuses estrangeiros em Jerusalém e nos arredores. Essa 
idolatria causou grande desagrado a Deus e provocou a ira 
divina.

A�³pµø¾ j¾ì I³á¾ìø¾ì
Para financiar sua extravagante corte e seus projetos 
grandiosos, Salomão aumentou os impostos sobre seu povo, 
tornando-se uma carga pesada e gerando insatisfação.

Dpì¾bpj�uµc�a a Dp�ì
Salomão, em seus últimos anos, desviou-se dos 
mandamentos de Deus, buscando riqueza e prazeres em vez 
de seguir a sua vontade. Essa desobediência teve 
consequências graves para o reino.



A D���ìã¾ j¾ Rp�µ¾

1
Rp�µaj¾ jp Sa«¾³ã¾
Marcado por prosperidade e sabedoria, mas também por opressão e idolatria.

2
Dpìc¾µøpµøa³pµø¾ P¾á�«aä
O povo se revoltou com os altos impostos e a crescente influência de estrangeiros.

3
A Spáaäafã¾
Após a morte de Salomão, o reino se dividiu em dois: Israel 
(norte) e Judá (sul).

A divisão do reino de Israel, que se seguiu à morte de Salomão, foi um momento crucial na história do povo de Deus. O reino, antes 
unificado sob a liderança de Davi e Salomão, se fragmentou em dois reinos separados, Israel ao norte e Judá ao sul. Essa divisão, que 
marcou o fim da monarquia unida, teve consequências profundas para o futuro de Israel, moldando seus destinos políticos, religiosos 
e sociais.



O Reino do Norte

1 Origem
Após a morte de Salomão, o reino 
de Israel foi dividido em dois. O 
Reino do Norte, também conhecido 
como Israel, incluía as dez tribos do 
norte e tinha como capital Samaria.

2 Reis e Profetas
O Reino do Norte foi marcado por 
uma série de reis, muitos deles 
pecaminosos e desobedientes a 
Deus. Durante esse período, Deus 
enviou muitos profetas como Elias, 
Eliseu e outros para alertar os 
israelitas sobre seus pecados e os 
perigos de sua idolatria.

3 Cativeiro Assírio
Devido à sua desobediência, o 
Reino do Norte foi conquistado 
pelos assírios em 722 a.C. e seu 
povo foi levado para o cativeiro. 
Esse evento marcou o fim do Reino 
do Norte.



O Rp�µ¾ j¾ S�«

Jpä�ìa«q³
O Reino do Sul, também conhecido como 
Judá, foi fundado após a divisão do reino 
de Israel. Jerusalém tornou-se a capital do 
Reino do Sul e abrigava o templo de 
Salomão, que foi destruído pelos 
babilônios durante o cativeiro.

Rpa«p(a jp J�já
O Reino do Sul foi governado por uma 
série de reis, alguns justos e outros maus. 
A história dos reis de Judá é marcada por 
momentos de prosperidade e decadência, 
fidelidade a Deus e rebeldia.

Iµ�«�uµc�a Pä¾�qø�ca
Os profetas desempenharam um papel 
crucial no Reino do Sul, transmitindo a 
mensagem de Deus e alertando os reis e o 
povo sobre o pecado e a necessidade de 
arrependimento.



Oì Pä¾�pøaì µ¾ Rp�µ¾ j¾ 
N¾äøp

Mpµìa�p�ä¾ì jp Dp�ì
Os profetas no Reino do Norte 
desempenharam um papel crucial na 
transmissão da mensagem divina.

Dpµ�µc�aì ja Ij¾«aøä�a
Eles denunciaram a idolatria e a 
desobediência às leis de Deus, que 
eram causas de sofrimento e 
declínio.

Pä¾³pììaì jp Rpìøa�äafã¾
Mesmo em tempos difíceis, os 
profetas anunciavam esperança de 
restauração e um futuro de justiça e 
paz.



Elias e o Desafio aos Profetas 
de Baal

1

O Contexto
Durante um período de seca severa em Israel, o profeta Elias 
confrontou os profetas de Baal, culpando-os pela falta de 
chuva.

2

O Desafio
Elias propôs um concurso: os profetas de Baal invocariam seu 
deus para incendiar um altar, enquanto ele invocaria o Deus de 
Israel.

3

A Derrota de Baal
Os profetas de Baal, apesar de seus esforços, falharam em 
acender o altar. Elias, então, orou ao Deus de Israel, e uma 
chama do céu incendiou o altar, demonstrando o poder de 
Deus.



O M�«a�äp ja V���a jp Saäpáøa

1
F¾³p
A viúva de Sarepta sofria de fome extrema.

2
Eµc¾µøä¾
Elias encontrou a viúva em sua pobreza.

3
M�«a�äp
Deus fez o azeite e a farinha da viúva durarem.

A história da viúva de Sarepta é uma demonstração impressionante da misericórdia de Deus. Em um momento de grande 
necessidade, Deus, através de Elias, forneceu a ela e seu filho a provisão de que eles precisavam, mostrando que Ele cuida de Seus 
filhos, mesmo em meio às dificuldades.



A C�äa jp Naa³ã

1Naa³ã, ¾ c¾³aµjaµøp j¾ p�qäc�ø¾ ì�ä�¾
Era um homem poderoso, mas sofria de lepra, uma 

doença incurável na época.

2 U³a ³pµ�µa �ìäap«�øa caø��a
Contou à esposa de Naamã sobre um profeta em 
Israel que poderia curá-lo.

3Naa³ã ��a¥a a Iìäap«
Ele busca a ajuda do profeta Eliseu, levando presentes 

e um pedido de cura.
4 E«�ìp� pµ��a �³ ³pµìa�p�ä¾

Ele instrui Naamã a mergulhar sete vezes no rio 
Jordão.

5A c�äa jp Naa³ã
Após obedecer a Eliseu, Naamã é curado da lepra e 

volta para casa, agradecido.



O Pä¾�pøa E«�ìp�

S�cpìì¾ä jp E«�aì

Eliseu foi um dos profetas mais importantes do Antigo 
Testamento. Ele sucedeu Elias como profeta e realizou muitos 
milagres poderosos. Ele também foi um conselheiro e guia para 
o rei Jeorão, mostrando seu papel fundamental na história da 
nação de Israel.

M�«a�äpì p Pä¾p(aì

Eliseu era conhecido por seus milagres impressionantes, como 
a multiplicação do azeite, a cura de Naamã, a ressurreição do 
filho da mulher sunamita e o controle sobre os elementos. 
Essas ações demonstravam o poder de Deus agindo por meio 
de seu servo fiel.



O M�«a�äp ja M�«ø�á«�cafã¾ j¾ A(p�øp

1
S�ø�afã¾ j���c�«
A viúva de um profeta estava em dificuldades financeiras.

2
Ppj�j¾ jp a¥�ja
Ela recorreu a Eliseu para ajuda, pois estava prestes a perder seus únicos bens.

3

O ³�«a�äp
Eliseu pediu que ela reunisse todos os seus vasos vazios. 
Então, orou e Deus multiplicou o pouco azeite que ela possuía, 
enchendo todos os vasos.

Este milagre demonstra o poder e a compaixão de Deus, que ajuda aqueles que estão em necessidade. Ele mostra que Deus pode 
suprir nossas necessidades, mesmo quando parece que não há solução.



O Milagre da Ressurreição do 
Filho da Mulher Sunamita

1

A Morte do Filho
A mulher sunamita era conhecida por sua generosidade e 
hospitalidade para com o profeta Eliseu. Em retribuição, Eliseu 
prometeu que ela teria um filho, mas o filho morreu pouco 
tempo depois de seu nascimento.

2

O Desespero da Mãe
Desesperada, a mulher sunamita levou o corpo do filho para o 
quarto de Eliseu, e o deixou sobre a cama do profeta, sem dizer 
nada.

3

A Intervenção Divina
Eliseu orou ao Senhor, e o Senhor devolveu a vida ao filho da 
mulher sunamita. O milagre da ressurreição mostra o poder e a 
misericórdia de Deus.



O Cpäc¾ jp Sa³aä�a

1

F¾³p Dp�aìøaj¾äa
A fome se abateu sobre Samaria, com preços exorbitantes e pessoas recorrendo ao 
canibalismo.

2
Iµøpä�pµfã¾ D���µa
Deus enviou um milagre para aliviar o sofrimento, com o preço do trigo 
caindo repentinamente.

3
L�fÜpì Aáäpµj�jaì
A história serve como um lembrete da misericórdia divina e a 
importância da fé.



A Q�pja jp Sa³aä�a

1
Cpäc¾ áä¾«¾µ�aj¾
O cerco de Samaria durou três anos, levando a uma fome terrível dentro da cidade.

2
Päpf¾ì p�¾äb�øaµøpì
A fome era tão intensa que uma cabeça de burro chegou a custar 80 moedas 
de prata.

3
Iµøpä�pµfã¾ j���µa
O Senhor interveio milagrosamente, fazendo com que o exército sírio 
fugisse.

4
Q�pja ja c�jajp
Samaria finalmente caiu, e seu rei foi levado em cativeiro para 
a Assíria.

A queda de Samaria marcou o fim do reino do norte de Israel e a dispersão de seu povo. Essa tragédia foi um resultado direto da 
desobediência do povo a Deus, que os levou a um caminho de idolatria e pecado.



O Reino do Sul

Fundado
Após a divisão do reino de Israel, o 
Reino do Sul, também conhecido 
como Judá, foi estabelecido com 
base na tribo de Judá. Jerusalém se 
tornou a capital, abrigando o templo.

Religiosidade
O Reino do Sul era conhecido por sua 
forte ligação religiosa ao Deus único. 
O templo em Jerusalém era o centro 
da vida religiosa e política.

Reis Notáveis
O Reino do Sul teve reis justos como 
Ezequias e Josias, que promoveram 
reformas religiosas e restauraram o 
culto a Deus.



Oì B¾µì p Ma�ì Rp�ì j¾ 
Rp�µ¾ j¾ S�«

1 Rp�ì J�ìø¾ì
O Reino do Sul teve alguns 
reis que se esforçaram para 
seguir os mandamentos de 
Deus, como *Josias*, que 
promoveu a reforma religiosa 
e restaurou o templo. A época 
de *Ezequias* também foi 
marcada por reformas e um 
período de paz.

2 Rp�ì Í³á�¾ì
Outros reis, como *Acaz*, 
*Manassés*, e *Amom*, 
abandonaram a fé e seguiram 
deuses pagãos, levando o 
povo para longe de Deus.

3 C¾µìpã�uµc�aì
A fidelidade ou a infidelidade dos reis teve um impacto direto no 
destino do Reino do Sul. Os reis justos viram o reino prosperar, 
enquanto os reis ímpios levaram o povo à decadência e, 
eventualmente, à destruição.



Os Profetas no Reino do Sul

Isaías
Isaías foi um dos maiores profetas do 
Reino do Sul, conhecido por sua 
mensagem de esperança e restauração.

Jeremias
Jeremias teve uma missão desafiadora, 
profetizando a destruição de Jerusalém e 
o cativeiro da Babilônia.

Ezequiel
Ezequiel, um profeta exilado na Babilônia, 
anunciou a restauração de Israel e o 
futuro reino de Deus.



A Mensagem dos Profetas

Alerta e Reprovação

Os profetas de Israel e Judá desempenharam um papel crucial 
na sociedade, transmitindo a mensagem de Deus ao povo. Eles 
alertavam contra a idolatria, a injustiça social e a desobediência 
às leis divinas. Através de parábolas, visões e atos simbólicos, 
eles denunciavam o pecado e chamavam o povo à conversão.

Esperança e Promessa

Apesar das advertências, a mensagem dos profetas também 
carregava esperança e promessa de restauração. Eles 
anunciavam o julgamento divino, mas também a misericórdia e 
o perdão de Deus. A promessa de um futuro melhor, um tempo 
de paz e justiça, alimentava a fé do povo em meio às 
dificuldades.



O Cativeiro da Babilônia

1
A Queda de Jerusalém
Em 586 a.C., o rei Nabucodonosor II da Babilônia conquistou Jerusalém.

2
O Cativeiro
O povo judeu foi levado para a Babilônia como cativos.

3
A Duração
O cativeiro durou cerca de 70 anos.

Este período marcou um momento crítico na história de Israel, com a perda de sua terra e autonomia. A experiência do cativeiro, 
embora devastadora, também teve um impacto profundo na fé e na identidade do povo judeu.



A Q�pja jp Jpä�ìa«q³

1 Cpäc¾ Bab�«Áµ�c¾
Em 587 a.C., o rei Nabucodonosor II da Babilônia cercou Jerusalém, iniciando um longo e brutal cerco.

2 F¾³p p Dpìpìápä¾
A cidade sofreu com a fome e o desespero, com a população esgotada e desesperada.

3 C¾µã��ìøa Bab�«Áµ�ca
Após um cerco de 18 meses, Jerusalém foi conquistada pelos babilônios, marcando o fim do reino de Judá.

4 Dpìøä��fã¾ j¾ Tp³á«¾
O Templo de Salomão foi destruído, e os artefatos sagrados foram levados para a Babilônia.

5 Caø��p�ä¾ Bab�«Áµ�c¾
A elite judaica, incluindo o rei Zedequias, foi levada para o cativeiro na Babilônia, marcando o início do exílio.



O Fim do Livro de II Reis
O livro de II Reis termina com a queda de Jerusalém, o exílio da Babilônia e o 
fim do Reino do Sul. O relato deixa claro o ciclo de desobediência, juízo e 
restauração que marcou a história do povo de Israel.

O livro nos convida a refletir sobre as consequências da desobediência a 
Deus e a importância de permanecermos fiéis à Sua aliança. É um 
testemunho de que, mesmo em meio à tragédia, a esperança e a promessa da 
restauração permanecem.



Sobre a Obra

Este conteúdo foi desenvolvido com o auxílio de Inteligência Artificial, passando por um rigoroso processo de edição e revisão 
humana para garantir máxima qualidade e precisão das informações apresentadas.

Nossa missão é proporcionar um resumo claro e objetivo para aqueles que buscam conhecimento, seja como introdução às obras 
originais ou como recurso complementar de aprendizado.



Nesta memorável obra, buscamos despertar o interesse pelo tema e motivar o aprofundamento em outras pertinentes.

As imagens utilizadas são exclusivamente ilustrativas, selecionadas com propósito didático, e seus direitos autorais pertencem aos 
respectivos proprietários. Elas podem não representar fielmente os personagens, eventos ou situações descritas.

Este material pode ser livremente reinterpretado, integral ou parcialmente, desde que citada a fonte e mantida a referência ao Canal.


